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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002

PROVA DE MACROECONOMIA

1o Dia: 17/10/2001 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO:  8h às 10h 15 (horário de Brasília)
	[image: image2.png]an

associagdo nacional de
centrosde pds graduagdo
em economia




	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002



	
	1o Dia: 17/10 (Quarta-feira) – Manhã: 8h às 10h 15 – MACROECONOMIA


Instruções

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta.

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).

AGENDA

· 24/10/2001 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

· 24 a 26/10/2001 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até às 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato (página 19).

· 23/11/2001 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 24/11/2001 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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· Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

QUESTÃO 01
Indique se as proposições são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Renda disponível é aquela que sobra para a pessoa depois de descontados os impostos diretos e a poupança.

①
Em uma economia fechada, o Produto Interno Bruto coincide com o Produto Nacional Bruto.

② Por deflator do PNB entende-se a razão entre o PNB e o PIB.

③
Quando os investimentos superam a poupança privada, as exportações líquidas do país são negativas.
④ O consumo, o PIB e a riqueza pessoal são variáveis de fluxo.

QUESTÃO 02

Indique se as proposições são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
No modelo IS-LM para economia fechada, com LM positivamente inclinada, quanto maior for a alíquota do imposto sobre a renda, maior será a queda da taxa de juros decorrente de um dado aumento na oferta de moeda.
①
A relação entre uma variação no gasto governamental e a correspondente variação na renda de equilíbrio – o multiplicador fiscal – independe dos parâmetros que determinam a inclinação da curva de oferta agregada.
②
Em uma economia fechada em que a função LM seja positivamente inclinada, quanto maior for a elasticidade do investimento à taxa de juros, maior será o efeito de uma variação de preços sobre a demanda agregada.
③
Se ocorre uma redução dos juros domésticos, uma apreciação esperada da taxa de câmbio, ceteris paribus, contribui para manter a condição de paridade não coberta de juros.
④
A curva J mostra como transcorre, ao longo do tempo, o efeito de uma política fiscal expansionista sobre a balança comercial.


QUESTÃO 03
Considere o modelo Mundell-Fleming e responda se afirmações abaixo são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Em uma economia grande, com taxa de câmbio flexível, uma política fiscal expansionista eleva a taxa de juros e, portanto,  reduz o investimento privado.
①
Em um país pequeno, com taxa de câmbio fixa e perfeita mobilidade de capitais, uma política monetária contracionista provoca uma redução no estoque de moeda estrangeira em poder do Banco Central.
②
Em um regime de câmbio fixo, a política monetária será tanto mais eficaz no curto prazo quanto menor for a mobilidade do capital.
③
A perfeita mobilidade do capital implica igualdade entre as taxas de juros dos ativos nacionais e estrangeiros, independentemente de fatores relacionados à tributação dos ativos.
④
O multiplicador de gastos governamentais, em uma economia com taxa de câmbio fixa, será tanto maior quanto maior for a mobilidade do capital.

QUESTÃO 04

Indique se as proposições, relativas às teorias do consumo e do investimento, são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Segundo a teoria Keynesiana, variações na taxa de juros alteram a propensão marginal a consumir, mas não o nível de consumo agregado.
①
Restrição orçamentária intertemporal da família significa que, em qualquer período, a família não pode consumir mais do que sua renda disponível corrente.
②
Segundo a hipótese da Renda Permanente, um aumento do imposto de renda, percebido como temporário, produzirá efeito desprezível sobre as decisões de poupar dos consumidores.
③
Segundo a teoria do Ciclo de Vida, uma política que transfira renda de consumidores de meia-idade para consumidores mais velhos aumentaria a poupança agregada.
④
Ceteris paribus, uma queda na cotação das ações cotadas na Bolsa de Valores reduziria o chamado “q” de Tobin.

QUESTÃO 05

As proposições abaixo versam sobre finanças públicas. Indique se são verdadeiras ou falsas:

Ⓞ
De acordo com a equivalência ricardiana, o governo deveria financiar seus gastos por meio da emissão de dívida pública, pois desta forma não provocará uma redução do consumo privado.
①
Suponha um aumento de gasto governamental. Segundo a equivalência ricardiana, a elevação dos juros que decorre do financiamento via emissão de títulos públicos é a razão pela qual o impacto sobre o consumo será idêntico ao que se verificaria no caso do financiamento via aumento de impostos.
②
Em um país com inflação nula, para estabilizar a relação entre dívida pública e PIB, é necessário que o governo obtenha superávit primário equivalente à taxa nominal de juros.

③
O déficit primário do governo não considera os gastos e os ganhos advindos de operações financeiras.

④
O déficit governamental corrente é uma variável anti-cíclica, pois correlaciona-se negativamente com o nível de atividade.

QUESTÃO 06

Indique se as proposições abaixo, relativas ao tema dos meios de pagamento, são verdadeiras ou falsas:

Ⓞ Definem-se meios de pagamento (M1) como a soma do papel moeda em poder do público com as reservas bancárias.
①
Em uma economia em que as reservas bancárias atingem 100% dos depósitos a vista o multiplicador monetário é igual a 0.
②
Sendo meios de pagamento definidos como M1, um aumento na relação moeda em poder do público/depósito à vista reduz o multiplicador monetário.

③
Se a razão reservas/depósitos à vista é de 25% e a razão moeda em poder do público/depósitos à vista é de 50%, o multiplicador monetário é 2.
④
O fato de o sistema bancário ser por natureza ilíquido é empregado como argumento em favor da existência de um emprestador em última instância.

QUESTÃO 07

Indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Quando um banco compra à vista um imóvel pertencente a uma empresa não financeira, ocorre destruição de meios de pagamentos.
①
Quando um banco comercial adquire títulos da dívida pública diretamente de outro banco comercial não ocorre variação no estoque de meios de pagamento.
②
Quando um indivíduo transfere recursos da conta corrente para a caderneta de poupança, há destruição de meios de pagamento.
③
A realização de operações de mercado aberto, em que o Banco Central vende títulos governamentais, provoca um aumento da demanda por moeda.
④
Déficits orçamentários do Tesouro financiados por meio de empréstimos junto ao Banco Central aumentam a base monetária.

QUESTÃO 08 

Sobre o mercado de trabalho e a Curva de Phillips, pode-se afirmar que:

Ⓞ O aumento da taxa de rotatividade no emprego tende a elevar a taxa natural de desemprego.
①
A adoção de políticas de seguro-desemprego tende a reduzir a taxa natural de desemprego.
② A formulação da curva de Phillips que incorpora as expectativas em relação à inflação é incompatível com a ocorrência de períodos de estagflação.

③ A existência de uma taxa natural de desemprego implica que a curva de Phillips de longo prazo é horizontal.

④
Como a hipótese de expectativas racionais não implica previsão perfeita, ela é compatível com a ocorrência de desvios da taxa de desemprego em relação a seu valor natural.

QUESTÃO 09

Indique se as afirmações abaixo, relativas às teorias dos ciclos reais e novo-Keynesianas, são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Uma das características da teoria dos ciclos reais é a rigidez de preços.
①
De acordo com a teoria dos ciclos reais, a oferta de trabalho varia diretamente com a taxa de juros.
②
Segundo a teoria dos ciclos reais, a deterioração da tecnologia disponível é uma das explicações para a ocorrência de períodos de queda no emprego agregado.

③
Nos modelos novos-Keynesianos, a moeda é neutra e endogenamente determinada.
④
Para os novos-Keynesianos, uma falha de coordenação pode suscitar rigidez de preços e salários, da qual decorreriam situações de desemprego.

QUESTÃO 10

Indique se as proposições abaixo, relativas ao modelo de Solow, são verdadeiras ou falsas:

Ⓞ
No estado estacionário com crescimento da população, o estoque de capital da economia cresce ao longo do tempo.
①
Na ausência de progresso tecnológico, o conceito de equilíbrio estacionário refere-se às condições requeridas para manter inalterado o estoque de capital per capita da economia.
②
Na ausência de progresso tecnológico, uma redução da taxa de crescimento populacional aumenta a taxa de crescimento do produto per capita correspondente ao estado estacionário.
③
Uma redução da taxa de poupança conduz a economia a um estado estacionário em que o produto per capita é menor.
④
No estado estacionário com progresso tecnológico, o produto per capita cresce à taxa (g + n), em que g é a taxa de progresso tecnológico e n a taxa de crescimento da população.

QUESTÃO 11

Indique se as proposições são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Em uma economia que se encontra em um ponto acima do estado estacionário, o investimento supera a depreciação do capital.
①
Se o capital atinge o nível definido pela regra de ouro, o consumo per capita no estado estacionário é máximo.

②
Considere dois países para os quais os parâmetros definem um mesmo estado estacionário. Segundo o modelo de Solow, o país mais pobre tenderá a crescer mais rapidamente do que o mais rico.

③
Os modelos de crescimento endógeno introduzem explicitamente o papel das inovações tecnológicas no processo de acumulação de capital para explicar o crescimento econômico sustentado. 

④
Nos modelos de crescimento endógeno, a ocorrência de progresso técnico é condição indispensável à obtenção de crescimento sustentado.

QUESTÃO 12
Considere uma economia descrita pelas seguintes equações:


C
=
15 + 0,8Yd;


G
=
20;


I
=
7 – 20i + 0,2Y;


T
=
0,25Y,

sendo C o consumo agregado, Y a renda, Yd a renda disponível, I o investimento privado, i a taxa de juros, T a arrecadação e G os gastos do governo. Supondo que a taxa de juros seja de 10%  (i = 0,1), determine o valor da poupança privada.
QUESTÃO 13
Considere o seguinte modelo IS-LM:

C
=
3 + 0,9 Y

G
=
10


M
=
6

I
=
2 – 0,5 i

L
=
0,24Y – 0,8 i

em que:


C
=
consumo agregado
G
=
gastos do governo


Y
=
renda
L
=
demanda por moeda


I
=
investimento
M
=
oferta real de moeda


I
=
taxa de juros

Determine o valor da renda de equilíbrio.

QUESTÃO 14

Suponha que, estando a economia no equilíbrio obtido na questão 13, ocorra um aumento autônomo de 5 no investimento, ao mesmo tempo em que o governo passe a fazer transferências no valor de 3 e que uma mudança da política monetária torne a oferta de moeda infinitamente elástica. Mantendo inalterados os demais parâmetros do modelo, calcule a variação da renda de equilíbrio.
QUESTÃO 15
A curva de Phillips da economia é (t - (t-1 = 0,15 – 2,5(t. Em t-1,a taxa de desemprego iguala a taxa natural e a inflação é nula. No início do período t, o governo baixa a taxa de desemprego para 5% ((t = 0,05) e a mantém neste patamar daí em diante. Determine a taxa de inflação em t +1. (Escreva a resposta em percentual, isto é, multiplique o resultado por 100.)
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